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P R O J E T O R    J E J U N O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O projetor jejuno é a conscin, homem ou mulher, inexperiente quanto  

à manifestação pessoal e alheia na dimensão extrafísica a partir da projetabilidade lúcida (PL). 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo projetor vem do idioma Francês, projeteur, de projectio, “jato para 

diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender, alongamento; prolongamento; 

construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. A palavra jejuno vem do idioma La-

tim, jejunus, “que está em jejum; esfomeado; faminto; magro; seco; pobre; limitado; estreito; aca-

nhado; ignorante; apedeuta; estranho”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Projetor inexperiente. 02.  Projetor iniciante. 03.  Projetor principi-

ante. 04.  Projetor novato. 05.  Projetor calouro. 06.  Projetor inábil. 07.  Projetor limitado.  

08.  Projetor aprendiz. 09.  Projetor leigo. 10.  Projetor neófito. 
Neologia. As 3 expressões compostas projetor jejuno, projetor jejuno inconsciente  

e projetor jejuno autoconsciente são neologismos técnicos da Projeciologia. 
Antonimologia: 01.  Projetor experiente. 02.  Projetor tarimbado. 03.  Projetor experi-

mentado. 04.  Projetor experto. 05.  Projetor traquejado. 06.  Projetor técnico. 07.  Projetor avan-

çado. 08.  Projetor teático. 09.  Especialista em projetabilidade lúcida. 10.  Perito em projeção 

consciente. 
Estrangeirismologia: a performance projetiva deficitária; a carência de know-how quan-

to à projetabilidade lúcida; a falta de expertise extrafísica; o upgrade projetivo; o Projetarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; a parapensenidade da 

conscin projetada; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a qualida-

de do holopensene da base física do projetor influindo no desenvolvimento projetivo. 

 
Fatologia: as autopesquisas projetivas; a necessidade imprescindível do conhecimento 

teórico projeciológico para o desenvolvimento do projetor novato; a extensa bibliografia projecio-

lógica; a resistência à utilização de técnicas projetivas; a autorganização da rotina para aplicação 

de técnicas projetivas; os alvos mentais projetivos; a rememoração das vivências projetivas; o re-

gistro das autovivências extrafísicas; a autoprojeciocrítica; a autoprojeciometria; o mapeamento 

das inabilidades projetivas pessoais; a identificação dos erros recorrentes nas autoprojeções cons-

cienciais; os catalisadores da emersão da projetabilidade latente; as trocas de experiências entre 

projetores; a utilidade dos cursos de Projeciologia e dos laboratórios de autopesquisa projetiva 

no desenvolvimento do projetor jejuno; o Curso Integrado de Projeciologia (CIP) e a Escola de 

Projeção Lúcida (EPL) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

 
Parafatologia: a jejunice projetiva; a inexperiência quanto à projeção consciente; as ma-

nifestações iniciais ou esboçantes na extrafisicalidade; o amadorismo projetivo; a carência de co-

nhecimento prático quanto à dimensão extrafísica; a ausência de traquejo projetivo; a falta de de-

sembaraço projetivo; as ações extrafísicas titubeantes do projetor novato; os temores quanto à Pa-

rafenomenologia, peculiares ao projetor iniciante; a necessidade de amadurecimento pessoal 

quanto às vivências fora do soma; o trafal da projetabilidade lúcida; a iniciação projetiva; a sem-

peraprendência projetiva; o autodesempenho projetivo; a autovivência do estado vibracional (EV) 
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profilático; a sinalética parapsíquica pessoal aplicada ao desenvolvimento projetivo; a identifica-

ção dos sinais precursores objetivos e subjetivos do transe projetivo indicando o aperfeiçoamento 

do projetor; as parapercepções das sensações psicofisiológicas advindas da descoincidência ho-

lossomática; as etapas de desenvolvimento da projeção consciente (PC); o desenvolvimento gra-

dual das habilidades projetivas; o desenvolvimento projetivo contínuo; a repetição paciente proje-

tiva; a curiosidade sadia quanto à extrafisicalidade; as atitudes pró-projetivas; a paraprendizagem; 

as autocomprovações quanto à realidade extrafísica; a aprendizagem derivada das paravivências; 

as projeções conscientes assistidas; o reconhecimento dos autesforços do projetor pelo amparo 

extrafísico; a parapreceptoria nas experiências projetivas; as projeções didáticas; a paradidática 

dos amparadores na paraeducação do projetor aprendiz; o suporte paratécnico especializado dos 

monitores extrafísicos; as inspirações providenciais dos amparadores extrafísicos nas experiências 

fora do corpo; a observância das regras de etiqueta extrafísica; a compreensão dos amparadores 

extrafísicos frente às inépcias do projetor jejuno; os microtraumas vivenciados pelo projetor no-

vato; os traumas extrafísicos inevitáveis e indispensáveis ao desenvolvimento do projetor; a im-

pactoterapia da primoprojeção lúcida; o contágio psicológico desencadeando projeções conscien-

tes espontâneas; o extrapolacionismo parapsíquico no desenvolvimento da projetabilidade lúcida; 

a autoconscientização multidimensional (AM) permitindo o vislumbre da extensão do autodesco-

nhecimento; a vivência do paradigma consciencial; a experiência da conscin projetada viver tem-

porariamente na condição de consciex; a desdramatização da dimensão extrafísica; a desrepressão 

consciencial através da projetabilidade lúcida. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo projetivo energossoma-psicossoma; o sinergismo vonta-

de–intenção–energia consciencial; o sinergismo sinalética parapsíquica–desenvolvimento proje-

tivo; o sinergismo agenda extrafísica–diário projetivo. 
Principiologia: a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio da autopesquisa;  

o princípio insubstituível do esforço evolutivo pessoal. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo no desenvolvimento do 

projetor jejuno; o código de conduta extrafísica. 
Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria do paradigma consciencial;  

o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 
Tecnologia: a técnica do EV enquanto elemento-chave no desenvolvimento da projetabi-

lidade lúcida; as técnicas projetivas; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da soltura energos-

somática; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética; 

a repetição técnica favorecendo o autodesenvolvimento projetivo; as técnicas rememorativas da 

projeção consciente. 
Voluntariologia: a adesão inicial ao paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da autorganização; 

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Energosso-

matologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; os efei-

tos da voliciolina nos resultados projetivos; o efeito das emoções nos autexperimentos extrafí-

sicos. 
Neossinapsologia: a carência de paraneossinapses projetivas; os recursos paramnemô-

nicos empregados pelos amparadores extrafísicos para a apreensão de paraneossinapses pelo pro-

jetor aprendiz. 
Ciclologia: o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos auxiliando o desenvolvimento 

do projetor novato; o ciclo projetivo; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo teoria-autovivência. 
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Enumerologia: as gafes projetivas; os vexames projetivos; as inabilidades projetivas; as 

inseguranças projetivas; os minitraumas projetivos; as descobertas projetivas; os aprendizados 

projetivos. 
Binomiologia: o binômio indisciplina-arrogância; o binômio domínio das energias–de-

senvoltura projetiva; o binômio projetor-parapreceptor; o binômio experiência-aprendizagem. 
Interaciologia: a interação amparador extrafísico–conscin projetada; a interação curi-

osidade sadia–desenvolvimento projetivo; a interação autodisposição-autovivência; a interação 

nível de autorganização–nível de projetabilidade; a interação cérebro-paracérebro. 
Crescendologia: o crescendo projetabilidade jejuna–projetabilidade veterana; o cres-

cendo fenomênico aura projetiva–clarividência viajora–projeção consciente; o crescendo mono-

visão–cosmovisão multidimensional; o crescendo percepções somáticas–parapercepções holos-

somáticas. 
Trinomiologia: o trinômio disponibilidade-paciência-perseverança; o trinômio auto-

controle-autodisciplina-autodomínio; o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fa-

tos–acumulação de fenômenos; o trinômio projeção espontânea–projeção voluntária–projeção 

forçada. 
Polinomiologia: o polinômio vontade inquebrantável–desassombro cosmoético–autodis-

ciplina–continuísmo–saturação mental projetiva; o polinômio soma-energossoma-psicossoma- 

-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo interesse / indiferença; o antagonismo aproveita-

mento / desperdício; o antagonismo continuísmo / imediatismo; o antagonismo desassombro / te-

mor; o antagonismo conhecimento / ignorância; o antagonismo abertismo consciencial / fecha-

dismo consciencial; o antagonismo autevolução projetiva / autacomodação projetiva; o antago-

nismo projetabilidade amplificada / projetabilidade reprimida; o antagonismo vida alternante  

/ vida trancada; o antagonismo autoprojetabilidade amadora esporádica / autoprojetabilidade 

profissional buscada. 
Paradoxologia: o paradoxo de o trauma extrafísico poder funcionar de maneira tera-

pêutica, vacinando ou curando o projetor dos aspectos desconhecidos da dimensão extrafísica. 
Politicologia: a energocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia; a lucidocracia; a tec-

nocracia; a cognocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da projetabilidade lú-

cida. 
Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a paratecnofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a projeciofobia; a espectrofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia; a extrafisi-

cofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da subestimação autoparapsí-

quica. 
Mitologia: a desmitificação da projeção da consciência; a queda dos mitos relativos à di-

mensão extrafísica; o mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica. 
Holotecologia: a volicioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a conscienciometroteca; 

a tecnoteca. 
Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Ener-

gossomatologia; a Holossomatologia; a Multidimensiologia; a Experimentologia; a Parapercep-

ciologia; a Extrafisicologia; a Autolucidologia; a Autorganizaciologia; a Autopesquisologia;  

a Cosmovisiologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o projetor jejuno; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o consci-
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enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; 

o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projeciólogo;  

o parapercepciologista; o experimentologista; o extrafisicologista; o voluntário. 

 
Femininologia: a projetor jejuna; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxi-

dissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proje-

cióloga; a parapercepciologista; a experimentologista; a extrafisicologista; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens lucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens experiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: projetor jejuno inconsciente = o iniciante instintivo, sem atinar quanto 

aos efeitos e consequências do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; projetor jejuno auto-

consciente = o iniciante autopercuciente quanto aos efeitos e consequências do desenvolvimento 

da projetabilidade lúcida. 

 
Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 

 
Caracterologia. O projetor jejuno, homem ou mulher, pode vivenciar, por exemplo, dis-

postas na ordem alfabética, 7 dificuldades iniciais nas primeiras experiências extrafísicas, supe-

radas facilmente no decorrer do desenvolvimento projetivo e acúmulo de experimentos: 

1.  Dúvida. A insegurança pessoal quanto ao fato de estar ou não projetado no decorrer 

das autovivências extrafísicas. A dúvida pode ser sanada por meio da autoverificação, partindo do 

pressuposto de realmente estar projetado. 

2.  Erraticidade. O despreparo em estabelecer alvos mentais projetivos gerando a errati-

cidade extrafísica com baixo aproveitamento dos experimentos. O objetivo de aprender, de pes-

quisar e de fazer assistência predispõe o projetor a receber o auxílio dos amparadores nos autex-

perimentos projetivos. 

3.  Euforex. A euforia extrafísica não permitindo ao projetor ampliar o senso crítico pes-

soal durante as projeções, facilitando a ocorrência de equívocos e condutas inadequadas. A repeti-

ção dos experimentos e a autodeterminação em manter a calma e a racionalidade na dimensão ex-

trafísica minimizam a incidência de emocionalismos. 

4.  Indistinção. A predominância de projeções semiconscientes no currículo pessoal de 

experiências levando frequentemente o projetor novato a ter dificuldade na distinção entre proje-

ções conscientes reais e sonhos comuns. O registro e estudo dos autexperimentos auxiliam o pro-

jetor a identificar as dificuldades pessoais durante as projeções e a estabelecer estratégias de supe-

ração. 

5.  Lastreamento. A dificuldade de atuação extrafísica gerada pelo psicossoma lastrea-

do, podendo ser minimizada pela exteriorização de energias e instalação do estado vibracional. 

6.  Medo. O receio do encontro com consciexes dificultando as interações fora do soma. 

Os contatos diretos nas experiências extrafísicas auxiliam no autenfrentamento dos temores irra-

cionais. 

7.  Obstáculos. Por inexperiência, a conscin pode se defrontar com obstáculos extrafísi-

cos quando projetada, ficando limitada ao ambiente doméstico por tentar atravessar as constru-

ções físicas e não conseguir. O estudo quanto aos atributos do psicossoma auxilia na superação 

dos condicionamentos intrafísicos do projetor. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o projetor jejuno, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 
02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 
04.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
05.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
07.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 
08.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 
09.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 
10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
11.  Paragafe:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 
12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
14.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
15.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

 

O  SOMATÓRIO  DE  EXPERIÊNCIAS  TORNAM  O  PROJETOR  

MAIS  SEGURO  NAS  EXPLORAÇÕES  EXTRAFÍSICAS,  
ESTABELECENDO  REPERSPECTIVAÇÕES  NA  EXISTÊNCIA  

INTRAFÍSICA  ATRAVÉS  DOS  AUTENFRENTAMENTOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se identifica com o perfil do projetor jejuno? 

Quais ações práticas tem realizado para superar tal condição? 
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